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Flexibilização começa
a valer na quarta-feira
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O que acontece em relação à re-
tomada de casos pode ser reflexo
da variante Delta se aproximando,
cada vez mais, das comunidades.
Sabemos que ela tem circulado pe-
lo Distrito Federal e pelo país. Ao
mesmo tempo, o governo local tem
relaxado as medidas de controle,
permitindo adensamento (da po-
pulação), e as pessoas não têm co-
laborado. Eu entendo a condição
de quem está cansado desse ritmo,
mas nós não temos grandes solu-
ções. A principal ainda é a vacina,
com duas doses para minimizar os
danos (da doença). O que o gover-
no pode fazer é garantir uma ofer-
ta maior de diagnósticos, além do
que chamamos de rastreamento:
identificar quem são as pessoas
com suspeita de infecção, fazer
contato com quem possa estar
doente e pedir para que fiquem em
casa, em quarentena.

WildoNavegantes,
professor de epidemiologia da
Universidade de Brasília (UnB)

Palavra de
especialista

O Lar dos Velhinhos Maria Madalena,
no Núcleo Bandeirante, enfrenta um
surto de covid-19 que acomete
moradores e cinco funcionários. A
administração do local contabilizou
32 idosos infectados, de um total de
92 recebidos pela instituição. A
identificação do primeiro caso
ocorreu em 25 de agosto. No último
sábado, uma mulher de 79 anos
morreu devido a complicações da
doença. Até ontem, duas pessoas
acolhidas pelo lar estavam
hospitalizadas, e os integrantes da
equipe permaneciam isolados em casa.
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Pelo segundo dia consecutivo,
oDistritoFederal registrourecorde
nonúmero de novos casos da co-
vid-19, em relação àmédia verifi-
cadanasúltimas semanas, e ultra-
passoumil confirmaçõesdadoen-
ça em um período de 24 horas.
Ontem,aSecretariadeSaúde(SES-
DF) registroumais 1.021 notifica-
ções positivas.Naquarta-feira, es-
se número foi de 1.185. Com as
atualizações, a quantidade de in-
fecções pelo novo coronavírus su-
biu para 472.677. Desse total,
10.084 pessoasmorreramdevido
àscomplicaçõesdadoença.
No boletim diário divulgado

ontem, apasta confirmoumais 22
mortes.Desde16deagosto, o total
de vítimasnãopassavade 20. Para

integrantes da SES-DF, a imuniza-
ção dos adultos tempossibilitado
a quedadonúmerode óbitos e de
internaçõesnoDistrito Federal. “É
importante dizer que, a partir do
momentoemqueseavançacoma
vacinação, promovemos a prote-
çãodapopulação contra possíveis
variantes que estejamcirculando.
Essa é amedidamais efetiva, prin-
cipalmente quanto à gravidade
(doscasos)eaosóbitos”,afirmouo
diretor deVigilância Epidemioló-
gicadapasta,FabianodosAnjos.
A taxadeocupaçãode leitosem

unidades de terapia intensiva
(UTIs) reservados para pacientes
comcovid-19 ficou em58,14%, na
noite de ontem, segundo amais
recenteatualizaçãodivulgadapela

Secretaria deSaúde.Dos 173 leitos
disponíveis, 54 estavam livres. Por
outro lado, a listadeesperaporva-
gas tinha12pessoasnoaguardo.
Como indicador de ocupação

pertode50%,oExecutivo local tem
desmobilizado leitosda redepúbli-
ca para pessoas comcovid-19 e re-
manejado as vagas e equipes para
outros setores. Entre eles estão os
das cirurgias eletivas, que conta
comuma força-tarefa criada para
ampliar os atendimentos. Além
disso,oPronto-SocorrodoHospital
Regional da Asa Norte (Hran)—
unidade de referência durante a
pandemia—foireabertopararece-
ber outras demandas e terámais
100 profissionais atuando emdi-
versasespecialidadesdasaúde.

Alta nas contaminações

Necessidadede
maisdiagnósticos

Emcoletivaontem,SecretariadeSaúdeapresentoubalançodecasos,davacinaçãoemedidascontraacovid-19

Cepa se torna
predominante
O crescente registro de casos

da variante Delta da covid-19—
identificada primeiro na Índia—
desencadeou um cenário de
transmissão comunitária. A ca-
racterística desse tipo de contágio
é a impossibilidade de rastrear a
origemgeográficadas infecções.A
SecretariadeSaúde(SES-DF)con-
firmou que a cepa predomina
apósadivulgaçãodomais recente
sequenciamento promovido pelo
peloLaboratórioCentraldeSaúde
Pública (Lacen-DF).
Os pesquisadores analisaram

91 amostras, das quais 60 tinham
material genético daDelta; as 31
demais eramda varianteGama—
registrada inicialmente emMa-
naus. Agora, a capital do país tem
241 casos confirmados da cepa
comorigemna Índia. Em relação
às vítimas, o diretor deVigilância
Epidemiológica da SES-DF, Fabia-
no dos Anjos, afirmou que seis
pessoasmorreramnoDistrito Fe-
deral, sendoumadelasmoradora
de Goiás. Entre os residentes do
DF, duas pessoas eramdeCeilân-
dia, umadoGuará, umade Santa
MariaeumadeTaguatinga.
Outra variante da covid-19—

batizada comoMu e identificada
primeiro na Colômbia — tem
preocupado especialistas e auto-
ridades sanitárias. AOrganização
Mundial da Saúde (OMS) emitiu
comunicado para cobrar estudos
emonitoramento da cepa, uma
vez que ela pode ser resistente a
vacinas. Contudo, Fabiano dos
Anjos ressaltouquenãohá confir-
maçãode casosnopaís.“OMinis-
tério da Saúde lançouumalerta, e
estamos com toda nossa relação
de laboratórios fazendo essemo-
nitoramento”, destacouodiretor.
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E mmeio à alta de casos da
covid-19 e do avanço da
variante Delta— respon-
sável pelas infecções pre-

dominantesnoDistritoFederal—,
o governador Ibaneis Rocha
(MDB) decidiu revogarmaisme-
didas restritivas que evitavam o
avanço da doença. Comas novas
regras,quepassamavalernaquar-
ta-feira, ficam suspensos o toque
de recolher e os horários específi-
cos para funcionamento de esta-
belecimentos. A medida saiu
em edição extra do Diário Ofi-
cial (DODF), ontem, e não trata
de casas noturnas nem da lota-
ção dos espaços. Shows conti-
nuam proibidos.
O novo decreto libera bares,

restaurantes e demais comércios
para funcionar no horário previs-
to nos respectivos alvarás. O do-
cumento tambémpôs fim ao ho-
rário limiteparaeventos comoca-
samentos, batizados e festas de
aniversário. AoCorreio, o gover-
nador afirmou que a decisão de
flexibilizar resultoudadiminuição
da quantidade de leitos ocupados
emunidades de terapia intensiva
(UTIs) da rede pública, que gira
em torno de 50% (leia abaixo).
“Há uma folga nos hospitais. As
pessoas estão se contaminando,
mascomoavacinaçãoestáadian-
tada, elas não têm sido interna-
das. Diminuíramos casos graves”,
ressaltou Ibaneis.
O chefe do Executivo local

adiantou que há possibilidade de
recebimentodemais imunizantes
contra covid-19. “Falei comomi-
nistro da Saúde (MarceloQueiro-
ga), eelemeinformouquerecebe-
remosumreforçoneste fimde se-
mana. Não sei exatamente o nú-
mero,mas foi sinalizado o envio.
Pedi 150mil doses”, declarouogo-
vernador.Anova remessapermiti-
rá reduzir a faixa etária de imuni-
zaçãoparapessoasde15e16anos.
Na quarta-feira, o DF recebeu

19,8 mil vacinas da Pfizer/BioN-
Tech, para aplicação da segunda
dose. Em coletiva da Secretaria
de Saúde (SES-DF) ontem, re-
presentantes da pasta comenta-
ram sobre a previsão de envio de
9,7mil doses daOxford/AstraZe-
neca à capital federal, também
para o reforço. No entanto, até o
fechamento desta edição, a pas-
ta não confirmou a chegada do
lote. Para hoje, o Executivo local
aguarda mais 28 mil imunizan-
tes, todos para dose 2.
A Secretaria de Saúde também

comunicou que o estoque da Re-

de de Frio Central estava zerado
para primeiras doses, ontem.
Houve sinalização do cenário pa-
ra oMinistério da Saúde, mas o
órgão vai priorizar as unidades da
Federação que não começaramo
atendimento do público de 18
anos. Em15de setem-
bro, o governo federal
enviará mais imuni-
zantes aoDFpara pri-
meira aplicação.

Movimentação
Em relação à am-

pliaçãodoshorários, o
presidente daAssocia-
çãoBrasileira deBares
e Restaurantes (Abra-
sel), Beto Pinheiro, destacou que
tem incentivado os empresários,
funcionários e clientes do setor a
se vacinar. “A situação da pande-
miaestábemmais controlada, em
comparaçãoaoutroscenáriosque
passamos. Temos casos ainda,
masmuitos (pacientes) nãopreci-
samde internação, e isso émuito
positivo. (A flexibilização) era um
pedidoqueacategoriahaviaman-
dadopara o governador em25 de
agosto. Entendemos que omo-
mento atual permite isso, pois vai
ajudarasempresas”, afirmou.
O presidente do Sindicato Pa-

tronal de Hotéis, Restaurantes,

Bares e Similares de Brasília
(Sindhobar), Jael Antônio da Sil-
va, calculaqueamedida contem-
plará cerca de 10mil estabeleci-
mentos desse setor em todo oDF.
“Vai trazer mais tranquilidade
para os empresários, que não vão

precisammais expul-
sar os clientes quan-
do dermeia-noite. E,
também, beneficiará
a população, que po-
derá se deslocar para
casa commais calma
sem o toque de reco-
lher”, opina.
Na avaliaçãoda in-

fectologista AnaHele-
naGermoglio, a flexi-
bilizaçãode restrições

eocomportamentodapopulação
temserefletidonaaltaderegistros
dos últimos dois dias. “Temos a
transmissão comunitária daDel-
ta, e ela está espalhada. É de se es-
perar que tenhamos esse aumen-
to de casos, até porque há uma
transmissibilidademuitomaior
quando a comparamos com ou-
tras variantes. Juntando isso a
uma flexibilização praticamente
total das restrições que, antes,
eram impostas, é de se esperar
uma crescente de casos.Mas uma
coisa boa que temos observado é
a redução dos casos graves, e isso
é frutodavacinação”, ponderou.
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